QUAL A COR DA SUA BANDEIRA?
“Ninguém pode me obrigar a ser feliz a sua maneira”.
I. Kant 
1. 
A Bandeira do Brasil é um símbolo importante de representação da nação brasileira perante os outros países.

2.
Formada por um retângulo verde, cor que representa as matas de nosso país, um losango amarelo ouro no centro representando nossas riquezas, uma esfera azul celeste símbolo do céu e os rios brasileiros, dentro do losango e uma faixa branca que expressa o desejo pela paz, com a frase "Ordem e Progresso". Na bandeira brasileira ainda estão 27 estrelas que representam os 26 estados e o Distrito Federal. O modelo da bandeira que conhecemos atualmente foi projetada por Teixeira Mendes com a colaboração de Miguel Lemos. Ela é uma das poucas bandeiras nacionais no mundo que não possui, as cores preta ou vermelha que geralmente são associadas à guerra ou ao sangue. 
3. 
A atual versão da bandeira brasileira foi apresentada em 19 de novembro de 1889, através do Decreto nº 4, quatro dias após a proclamação da República no Brasil, substituindo a antiga bandeira imperial do país. 
4.
Através de consulta na internet, constata-se que nunca ninguém, ou qualquer organização política, manifestou-se defendendo as mudanças nas cores da bandeira brasileira. Há todo tipo de polêmica, farsa e provocações que procuram imputar a outrem  as mudanças nas cores da bandeira brasileira. No entanto, o que se tem  efetivamente sob registro são tentativas de mudanças apenas na frase “ordem e progresso”. Mas, se não houve efetivamente tentativas de mudanças nas cores, o quê, realmente, estaria por trás de tantos boatos recentemente fabricados com relação a esse assunto? Quem defende a  mudança para a cor vermelha na nossa bandeira?

5.
De uma maneira bem grotesca poderíamos dizer que a bandeira vermelha do PT lembra lutas e o Socialismo. Um dos principais  legados do governo do PT, durante esse período de mais de 13 anos no poder,  foi justamente tentar tirar proveito disso e buscar associar suas pautas com algo progressivo e fazer, ao mesmo tempo, um contraponto ao ódio próprio e imanente da classe dominante contra o povo pobre desse País. No discurso populista do PT, eles são os verdadeiros representantes das lutas diretas, da democracia, dos pobres e, para alguns de seus militantes, o PT realmente defende a classe trabalhadora e o Socialismo. São neuroses. 

6. 
Como é do conhecimento de todos, o PT nunca foi um partido socialista. Tal partido foi fundado em fevereiro de 1980 com diversas correntes políticas no seu interior, no entanto, atribuir ao partido -  como um todo - a conotação de socialista é um grande erro de análise de sua trajetória. É verdade que existiam diversas correntes políticas defendendo o socialismo, entretanto, é falso crer que o PT pudesse, em algum dia, ter no seu interior a predominância de tendências iminentemente socialistas. Por outro lado, é importante ficar bem claro que a  defesa do socialismo dentro desse processo inicial de formação do PT foi muito intenso e disputado, mas durou pouco tempo e, logo logo, nos deparamos com a capitulação política desse partido à burguesia. Para tornar viável a candidatura do Lula à presidência nas eleições de 1994 o PT vendeu sua alma ao diabo. Recebeu cifras milionárias para financiamento de sua campanha eleitoral. Este fato se repetiu nas eleições seguintes aos quais o PT sagrou-se vencedor nas eleições de 2002 com o apoio majoritário das elites burguesas desse País.  Mas o oportunismo político insiste e, até nos dias atuais, ainda se mantém no art. 1º  do estatuto do partido a expressão “socialismo democrático”. Todos sabemos que é mero engodo. Enganação. Bravatas típicas dos partidos de centro-esquerda que adoram nutrir-se de um discurso mais progressista. 

7.
O I Congresso do PT - realizado no ano de 1990 - é peça chave para o entendimento dessa questão emblemática. A partir desse Congresso, adaptando-se aos ventos oportunistas oriundos do leste europeu (derrocada da ex-URSS) as correntes majoritárias do partido começam a romper com princípios básicos (clássicos) e adotam formas de funcionamento interno atípicos para um partido de massas. A partir desse Congresso, há rupturas de correntes políticas socialistas e, ao mesmo tempo, as correntes social-democratas ganham terreno usando métodos autoritários para expulsar as  “tendências organizadas” e os militantes socialistas que não se sujeitavam a essa nova forma de funcionamento interno. Da expulsão de organizações políticas socialistas, surgiram o PCO, PSTU e PSOL.   

8.
Pelo que se observa, o PT não é o único e exclusivo partido que empunha a bandeira vermelha e faz alusão ao socialismo ou à social-democracia clássica. Temos, no Brasil, além do PT, o PDT, PPS, PSB, PCdoB, PCO, PSTU, PCB e PSOL, que, em algum momento, lembram ou faz menção ao socialismo. 

9. 
O PT, dispensa comentários, é o partido de preferência da classe dominante. Tanto é assim, que nas últimas eleições foi o partido que mais recebeu doações de grandes empresas capitalistas de todos os ramos a economia nacional, especialmente, da construção civil, mineração e do mercado financeiro. Aliou-se aos coronéis do nordeste (Renan Calheiros, Collor, Sarney e a Kátia Abreu) para emplacar seu projeto de manter-se no Poder. Sem projeto político de verdade, “poder pelo poder”. 

10. 
Já os outros partidos, ditos vermelhos, merecem rápida caracterização. O PDT ainda mantem as cores vermelhas, mas, de longe, já não possui qualquer vinculação com o histórico populista dos seu caudilho fundador e principal líder, Leonel Brizola. Esse partido oscila bastante, ora apóia o governo, ora é oposição. No movimento sindical os seus correligionários se encontram tanto na CUT quanto na Força Sindical. 

11. 
O PPS (Partido Popular Socialista - ?), ainda mantém as cores vermelhas na sua bandeira, entretanto, desde a ruptura com o PCB, ainda em meados da década de 90, abandona os princípios do socialismo e o ataca intensamente. Tal guinada à direita culmina com o casamento, em definitivo, com o DEM que atualmente é seu principal aliado. 

12.
O PSB, mantém as cores vermelhas e, também, o jargão de “socialista”, entretanto, se rendeu logo logo às investidas da FIESP e do empresariado, abandonando todos os postulados programáticos da sua origem. São governistas, em potencial. 

13. 
O PCdoB é o mais vermelho dos partidos governistas. A bem da verdade, é o cão de guarda do governo Dilma e defende com unhas e dentes a patroa. Esse partido  devota permanentemente lealdade a Dilma pelos diversos espaços na máquina do Estado. Até hoje falam em comunismo, apesar de terem suas campanhas eleitorais financiadas pelas grandes empresas do setor industrial e empreiteiras da construção civil. 

14.
O PCO é o único partido que reivindica o trotskismo e, ao mesmo tempo, ainda ajuda a construir a pelega  CUT. Na prática, continua integrando a Frente Brasil Popular e acabam sempre apoiando o governo Dilma.  Sempre com discurso radical.  Só discurso. 

15. 
O PSTU, PCB e PSOL, são partidos vermelhos que reivindicam o socialismo e oposição ao governo Dilma. Tais partidos se auto-intitulam “oposição de esquerda” na tentativa de se estabelecer um contraponto e alusão à outra oposição, a “oposição de Direita”, que é encabeçada pelo PSDB/DEM. A diferença, aqui, é que esses partidos vermelhos reivindicam o socialismo e são contrários à política econômica do PT. Na verdade, fizeram ruptura com o PT  por entender que lá já não havia mais espaço para defender o socialismo e a classe trabalhadora. 

16.
Mas e os outros partidos, tem cores? Sim. Os partidos tradicionais da Direita, geralmente, tem as cores azuis, verdes, amarelas e alaranjadas, a fim de contrastar com o vermelho. Tem outros partidos com outras cores, mas são irrelevantes para o propósito dessa tese.

17.
No Brasil, não temos partidos declaradamente fascistas. O PRP – Partido de Representação Popular (integralista) teve atuação limitada num curto período de tempo, entre os anos de 1945-1950. O Integralismo e o fascismo no Brasil usavam as cores preta, azul e branco. 

18.
Atualmente, em virtude do cenário de polarização na política nacional, com uma forte crise institucional e o governo do PT sendo responsável pelo maior período de recessão econômica da história do Brasil, os ânimos exaltados rechaçam violentamente a bandeira do PT e, o vermelho, por extensão. Alguns segmentos sociais conservadores, pegando carona nessa rejeição, se agarram no manto da bandeira verde e amarela a fim de acasalar na pátria varonil desamparada e órfão de representatividade o seu projeto político reacionário e totalitário: intervenção militar. Alguns manifestantes, sem imaginar os propósitos desse segmento fascista, entoam nas ruas a palavra-de-ordem do momento: “a nossa bandeira, jamais será vermelha”.  
19.
Qual bandeira  será vermelha? Quem defende isso?

20.
E que bandeira verde e amarela é essa que está nas ruas? 

21. 
A bandeira do Brasil é o símbolo da unidade. Deve ter o respeito de todos. Não pode ser confundida, jamais, com os interesses imediatos de um segmento conservador que não respeita as instituições democráticas desse País. Os intervencionistas e fascistas, que ignoram a História desse País e de milhares de vítimas torturadas e assassinadas no período da Ditadura Militar, não podem avocar para si uma responsabilidade que é de todos. Nosso dever coletivo é  manter a ordem democrática do regime. Se tiver que tirar Dilma, ou qualquer outro presidente, teremos que utilizar os instrumentos democráticos disponíveis. Não aceitaremos golpe militar!

22.
Nesse momento de crise econômica, política e social, a bandeira verde e amarela não pode sair das ruas. A mobilização das massas contra a exploração e a corrupção dever ser contínua e seu objetivo final não pode ser abandonado, sob pena de virarmos  de vez um republiqueta. No entanto, a bandeira verde e amarela não pode ser a única, afinal, sabemos que as bandeiras, suas cores, a história delas, não são mera simbologia como alguns desejam transparecer. Por trás das bandeiras há projetos políticos coletivos e lutas  justas que merecem o respeito de todos! Só serão rejeitadas, é claro, aquelas bandeiras que não estejam em sintonia com os valores e princípios democráticos estatuídos. 

23.
E no resto do mundo, as bandeiras são de comunistas? Na bandeira americana tem a cor vermelha. Na da Inglaterra e do Japão, também. Na da Alemanha, cor vermelha e preto. A da China, da França, do Canadá, todas tem vermelho... Até a bandeira de Hitler tinha a cor vermelha e, nem por isso, pode ser associada ao Comunismo. Muito pelo contrário, né? O Nazismo é a expressão mais radical do nacionalismo que já existiu na Humanidade. 

24. 
A cor da bandeira de um País é importante e qualquer discussão séria sobre esse assunto não pode ser permeada pelo ódio cego da luta de classes, sob pena de sermos engolidos por aqueles que não têm compromisso com os valores democráticos e ainda poderão ser capaz de nos guiar rumo aos regimes políticos totalitários. Que todos sejam livres para escolher suas bandeiras, cores, símbolos e ideologias. 

25.
E a bandeira da Fenajufe? Quem quer mudar sua cor, sua história e importância? 

26.
Acreditamos que a bandeira da Fenajufe é muito importante. E, da mesma forma, não merece ser confundida por segmentos conservadores da categoria com a traição e capitulação do vermelho pelego da CUT. A cor vermelha da bandeira da Fenajufe deve ser associada às lutas necessárias e ao plantel de recursos que dispomos para promover a defesa da nossa carreira e valorização dos  servidores. A instrumentalização política da Fenajufe no rumo certo e nível adequado na luta de classes independe da cor da sua bandeira. Nada justifica mudar a cor da bandeira da Fenajufe. Uma federação de lutas, combativa e representativa, precisa ter um acúmulo histórico e princípios compatíveis com a classe que representa.

27.
Vermelho, pode sim. Não pode é ser pelego, defender a cúpula do Poder Judiciário e/ou MPU e esse governo de corruptos que retira direitos da nossa classe. 

28.
Mas e aí, qual a cor da sua bandeira?
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